

		

			[image: Capa_Frente_1500_px_BW.jpg]

		


	

		

			



























[image: ]


			[image: ]


			[image: ]


		




		

			Solicite nosso catálogo completo, com mais de 500 títulos, onde você 
encontra as melhores opções do bom livro espírita: literatura infantojuvenil, contos, obras biográficas e de autoajuda, mensagens espirituais, romances, estudos doutrinários, obras básicas de Allan Kardec, e mais os esclarecedores cursos e estudos para aplicação no centro espírita – iniciação, mediunidade, reuniões mediúnicas, oratória, desobsessão, fluidos e passes.


			E caso não encontre os nossos livros na livraria de sua preferência, solicite o 
endereço de nosso distribuidor mais próximo de você.
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			Apresentação


			A cena já não causa mais surpresa. Sentados à mesa do restaurante, pai, mãe e filho ou filhos mantêm os olhos fixos nas telas dos seus celulares, aparelhos criados para facilitar a comunicação. Ninguém conversa. Tão próximos... e tão distantes. Ninguém aproveitando um momento que deveria ser de perfeita interação, de comunicação, de proximidade afetiva. Infelizmente, este é um retrato da era digital. 


			O advento da internet foi, para o homem moderno, um alargar de horizontes como nunca se viu na humanidade. A diversidade das suas áreas de atuação, as facilidades que colocou em nossas mãos revolucionou definitivamente o nosso cotidiano. Hoje temos o privilégio de usufruir de impensáveis avanços tecnológicos, sequer sonhados pelos nossos antepassados. É a Lei do Progresso se fazendo presente. Como um sol brilhante, ela espalha seus raios nas mais diferentes esferas das atividades humanas. Uma delas, que incorporamos ao nosso dia a dia, é o uso dos diferentes recursos eletrônicos que acessamos por intermédio de telas.


			 Habituados que estávamos com a TV aberta, a modalidade digitalizada abriu um leque quase infinito de possibilidades aos usuários. Essa mesma riqueza e diversidade de ofertas encontramos nos inúmeros recursos oferecidos pela web. Redes sociais, jogos online, sites, e-books e milhares de aplicativos que disponibilizam comunicação, informação, cultura, entretenimento e lazer, entre tantos outros, são meios que agregamos aos nossos hábitos, eliminando distâncias, reduzindo o tempo,  facilitando nossas vidas. Como não se alegrar com as possibilidades de estreitar contatos com familiares e amigos? Como negar que temos um mundo de saberes e informações ao alcance de nossas mãos com um simples clique? Tudo isso conquistou imensas parcelas do mundo informatizado.


			Por ser algo inteiramente novo, o emprego de tais recursos tecnológicos, principalmente pelas crianças, nem sempre se dá de forma apropriada. Precisamos estar atentos aos estudos científicos sobre os impactos que o uso intenso e precoce das telas digitais pode ocasionar no desenvolvimento infantil. Será que todos eles são positivos? Ou não? Essa questão abriu o espaço de reflexão que nos conduziu a este livro. 


			Analisados os problemas que podem advir da utilização desequilibrada dessas telas, consideramos as excelentes possibilidade que elas nos oferecem, particularmente em outros campos. Como a proposta do livro é ir além dessa temática, sublinhamos a diversidade de assuntos atuais, analisando-os sob a ótica espírita.


			 Os capítulos que se seguem tratam de temas que objetivam oferecer às famílias  informações e reflexões que possam ajudá-las na educação dos filhos. Como adeptos do espiritismo, guardamos a convicção de que voltar ao cenário terreno é sempre uma oportunidade que Deus dá ao espírito de realizar o progresso intelecto-moral a que está destinado. Nessa tarefa, espera contar com as mãos amigas dos pais. 


			Assim, o eixo que permeia todos os capítulos é o papel dos pais nessa educação, pois são eles as principais figuras com o poder de ajudar os filhos na compreensão do sentido da vida. Tratando-se de um assunto desafiador nos dias atuais, conduzimos o leitor a refletir sobre questões como consumismo, culto exagerado ao corpo, suicídio de adolescentes, fazendo contraponto com outros que exaltam os valores morais e a necessidade de  construir um mundo melhor, pautado em fraternidade, tolerância, compaixão e paz.  


			Além desses assuntos, e entendendo a urgência de abordar problemáticas nem sempre trabalhadas ou discutidas com os pais, como a presença da doença e da morte, trazemos a questão das aprendizagens que crianças e jovens podem adquirir quando a família enfrenta horas difíceis. São oportunidades de crescimento, nas quais a fé e o conhecimento espírita  ajudam a superar o medo e a ansiedade, a insegurança 
e a dor. 


			E a preocupação de ponderar sobre as ricas oportunidades de ir além das telas digitais levou-nos a concluir o livro presenteando o leitor com algumas narrativas vividas, em diferentes situações, por pessoas que nos inspiram, como: bagagens de outras vidas, amorosidade precoce infantil, a doce presença de Jesus na evangelização e a encantadora ambiência do Natal.


			A variedade das abordagens apresentadas, envolvendo feitos, situações, vivências de crianças e jovens são a nossa forma de dizer aos pais: há muita vida além das telas digitais. Confie na sua capacidade de educar. Dê conta a Deus dos filhos que Ele colocou sob sua guarda.
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			O IMPACTO DAS TELAS DIGITAIS: AVANÇOS E DESAFIOS 


			O mundo ao alcance 
de um clique


			Nós, os adultos de hoje, somos a geração que conheceu o mundo antes e depois da era digital. Tivemos que aprender a lidar com os novos recursos tecnológicos, adaptarmo-nos. No entanto, os jovens e crianças que renasceram nas últimas décadas já encontram o predomínio de ferramentas de alta tecnologia no planeta. De forma quase instintiva, muito cedo, eles aprendem a dominar muitas delas.


			É natural que assim seja. Afinal, a nossa Terra é um pálido reflexo do que existe em mundos mais avançados. É provável que os que nasceram mais recentemente tenham tido a oportunidade de conhecer tecnologias muito avançadas nas esferas espirituais de onde procederam. A familiaridade que têm com o uso de aparelhos tecnológicos digitais bem o comprovam. Essa facilidade, no entanto, não significa que, do ponto de vista da moralidade, todos estejam aptos a fazer escolhas seguras e conscientes do seu uso. A aptidão que se revela na habilidade em manipular tais recursos, nem sempre corresponde à capacidade de discernir quanto à propriedade e ao valor ético-moral dos conteúdos acessados.


			Conforme abordado anteriormente, à família contemporânea cabe zelar pelo emprego consciente e sadio dos aparelhos à disposição das crianças e adolescentes, sejam eles smartphones, videogames, tablets, computadores ou mesmo televisão. Vale ressaltar que diferentes associações médicas de pediatria recomendam que somente a partir dos dois anos de idade é que as crianças poderiam estar diante de telas e, assim mesmo, por pouco tempo.


			Há estudos que atestam que o acesso indiscriminado aos conteúdos exibidos na internet e nas mídias sociais, por esses públicos, podem dificultar a construção de valores positivos e padrões comportamentais saudáveis, uma vez que podem estar relacionados à pornografia, à propaganda enganosa, à pedofilia, à incitação ao consumo de substâncias como álcool e drogas ilícitas, entre outras ações maléficas.


			Como se não bastasse, observamos que, protegidos pelo anonimato ou, simplesmente por se postarem atrás de uma tela, muita agressão é praticada nas redes sociais, e em outros espaços virtuais, por pessoas inescrupulosas. A intolerância, o preconceito, o bullying, por vezes, são de tal ordem, que chegam a causar depressão – quando não ideações suicidas – naqueles que se sentem ofendidos.


			Além disso, médicos e terapeutas vêm chamando a atenção dos pais para o tempo excessivo que crianças e adolescentes passam diante das telas, impedindo-os de se exercitarem no convívio com seus familiares e seus colegas. Estudos científicos vêm apontando que crianças que passam mais de quatro horas diárias conectadas estão mais propensas a desenvolverem ansiedade, depressão e baixa autoestima do que as que passam pouco tempo no espaço virtual, e optam por vivenciar atividades próprias do mundo real. E é fácil entender o porquê: no mundo virtual as aparências predominam sobre a realidade. A maioria das postagens retratam experiências positivas, capazes de provocar inveja em quem vive longe do glamour e da boa vida.


			Destacamos como muito importante uma pesquisa realizada em 2022, com base na metanálise de diferentes investigações a respeito do efeito do uso das redes sociais sobre a saúde mental de adolescentes. Na conclusão, os autores declararam:


			Esperamos que futuros pesquisadores encontrem maneiras adicionais de investigar por que as taxas de depressão, ansiedade, automutilação e tentativas de suicídio começaram a aumentar entre os adolescentes por volta de 2012. Por enquanto, as redes sociais devem permanecer na lista de possíveis explicações.1


			Alertam, ainda, os médicos, que esse excesso de tempo diante das telas estimula o sedentarismo, provocando problemas de saúde, como a obesidade. 


			Todas essas são questões que envolvem a sociedade, a família e a escola, requerendo uma especial atenção quanto à proteção e à preservação do bem-estar das crianças e adolescentes no que se refere à utilização das mídias sociais e da internet.


			Cabe aos pais orientarem os filhos, desde pequenos, no uso dos aparatos tecnológicos digitais e das redes sociais, sem contudo, impedi-los de desfrutar desses recursos e ambientes tão ricos de informação e prazer, quando bem utilizados. No movimento espírita temos inúmeros exemplos de como todos esses meios se transformam em ferramentas poderosas em diferentes campos, principalmente no da divulgação doutrinária.


			À luz do espiritismo, não temos dúvida de que os avanços trazidos pela era tecnológica são coerentes com a Lei do Progresso. Resta-nos, pois, fazer dela uso adequado, impulsionando-nos a caminhar, cada vez mais, em direção à conquista do nosso aperfeiçoamento espiritual.


			A criança na era digital: alertas e cuidados


			Dada a importância deste tema, voltamos a abordá-lo, ampliando as reflexões anteriormente apresentadas.


			Se perguntarmos a um adulto – homem ou mulher – de mais de 40 anos sobre o que lhe dava prazer quando estava em plena infância, certamente a resposta girará em torno de alguma brincadeira: bola, pique, amarelinha, casinha, boneca... São doces lembranças da infância que ficaram marcadas na memória afetiva. 


			E hoje? O que dá prazer à criança? Creio que ninguém tem dúvida sobre qual seria a resposta dada pela maioria: estar sentada diante de uma tela digital, distraindo-se com um smartphone, um tablet, um videogame ou até mesmo uma smartv. Talvez os gestos de quem digita ou comanda um controle eletrônico reforçasse aquela fala.


			Essa é uma nova realidade que tomou de surpresa as famílias, acendendo um importante alerta sobre as possíveis consequências do uso exagerado das mídias digitais sobre o desenvolvimento infantil.


			A criança nasce egocêntrica. Suas primeiras percepções lhe indicam que o mundo gira ao seu redor. De fato, sem um adulto que atenda às suas necessidades básicas, ela não sobreviveria. Mas esse ser egocêntrico precisa se transformar em alguém apto a viver em sociedade. Para isso, necessitará de muita atenção das pessoas responsáveis pelos seus cuidados – os pais, em geral. Significa dizer que precisa conviver com esses adultos, que com seus exemplos, suas conversas e orientações, irão modelando o seu comportamento, moldando o seu caráter, ao mesmo tempo em que lhes oferecem segurança emocional.


			Pais amorosos e sensíveis, comprometidos com a educação do espírito que Deus colocou em suas mãos, saberão acolher suas dores e seus medos, ajudando-o a enfrentar certas situações difíceis que surgem em sua vida, marcadas pelas perdas, frustrações, adiamentos, incertezas e, principalmente, pelo fracasso. Ao dedicar tempo para ouvir as suas queixas, segurar as suas mãos, oferecendo seu apoio, eles o ajudarão a enfrentar e superar tais desafios. Atos dessa natureza são muito importantes para o amadurecimento emocional da criança e, do ponto de vista espiritual, para seu avanço em sua caminhada, na presente encarnação. Por força das circunstâncias, sobretudo pelo fato de os pais estarem sempre muito ocupados – por vezes com seus próprios dispositivos digitais –, essa atenção nem sempre é oferecida como deveria.


			 Com frequência, crianças ainda muito novinhas são colocadas diante da televisão ou de tablets enquanto tomam mamadeira ou comem papinha. Desse jeito, elas se acalmam e se alimentam rapidamente, dizem os pais ou cuidadores. Realmente, elas ficam como que hipnotizadas frente às telas. Assim, quando o adulto se vê diante de certos afazeres voltados para o bem-estar da criança ou algumas tarefas que exigem a sua atenção, eles acabam apelando para esses recursos que fascinam os pequeninos. Rapidamente elas aprendem que aqueles aparelhos oferecem distrações que lhes dão prazer.


			 Uma vez instalado o condicionamento, a criança vai perdendo o contato com os adultos, o que traz profundas consequências para o seu desenvolvimento, como o atraso na aquisição da fala, no desenvolvimento cognitivo, motor e emocional, na capacidade de interagir com o outro, provocando muita irritação e ansiedade, por exemplo, além de certo isolamento social. Os efeitos negativos dessa exposição se fazem sentir, nas crianças mais velhas, no seu desempenho escolar.


			Neurocientistas, diante da precocidade e da intensidade com que as crianças estão usando as telas recreativas, não hesitam em afirmar tratar-se de uma dependência psicológica. 


			Entendamos: há, no nosso cérebro, uma área denominada sistema de recompensa que diante de uma atividade agradável libera dopamina, um neurotransmissor que dá uma sensação de prazer. Porque a atividade foi prazerosa, gerou motivação para realizá-la novamente, produzindo um ciclo difícil de ser interrompido, a não ser para a execução de outra atividade que também gere prazer. Levar uma criança a interromper esse ciclo, para cumprir determinadas obrigações é fonte de profunda irritação. Muita dessa irritação é explicada pela presença do cortisol acumulado no corpo, e que precisa de, pelo menos, oito a nove horas de sono para ser eliminado. E mais: deixá-la sem esse “alimento cerebral prazeroso“ é mantê-la entediada.


			A situação é desafiadora, na medida em que é uma luta desigual: a dependência é planejada pelos próprios criadores dos aplicativos digitais, fato que comprovamos diariamente quando diante de nossas telas surgem aquilo que buscamos, assuntos de nosso interesse, desejos que sonhamos. O jornalista francês, doutor em sociologia, Guillaume Erner, disse a esse respeito: “A moral da história é a seguinte: deem telas a seus filhos, os fabricantes de telas continuarão dando livros aos deles.“2


			 A Sociedade Brasileira de Pediatria, preocupada com a escalada da dependência digital, afirma que até os dois anos, nada de tela. Para as de idade entre 2 e 5 anos, até uma hora por dia, e duas horas, como o limite máximo, para crianças com idade entre 6 e 10 anos. Já para os adolescentes, com idades entre 11 e 18 anos, a indicação é de, no máximo, 3 horas por dia, incluindo o uso de videogames.3 


			Lançado na França em 2019 e, no Brasil em 2013, o livro A fábrica de cretinos digitais. Os perigos das telas para nossas crianças, do neurocientista Michel Desmurget, é, talvez, uma das referências mais completas sobre esse tema.4 Vale considerar que ele é o diretor de pesquisa do Instituto Nacional de Saúde, da França. Seu livro se baseia em mais de 1.500 estudos e pesquisas sobre o impacto das telas recreativas sobre as crianças.


			São tantas as evidências dos malefícios por ele apontados, que resulta difícil fazer uma síntese aqui. 


			Particularmente interessantes são as pesquisas sobre os prejuízos causados pelo uso excessivo e precoce das telas sobre a aprendizagem. É somente enquanto dormimos bem que aquilo que aprendemos durante as horas de vigília, e que julgamos importante, passa da área do cérebro onde se localiza a memória de curto prazo (memória de trabalho), para a memória definitiva. Quem fica muitas horas exposto à luz das telas apresenta dificuldade para dormir; interrompe o sono para checar seus celulares ou dorme menos do que as 8 horas, em média, por noite (para crianças esse tempo deveria ser de 9 a 10 horas), não consegue fazer essa transposição da memória de curto prazo para a memória definitiva. Como consequência, tem grandes dificuldades na aquisição de novos conhecimentos, razão pela qual ouvirmos, frequentemente, dos estudantes que “deu branco“ na hora em que precisam demonstrar o que aprenderam. Na verdade, não retiveram na memória.


			Baseados nesses e em outros dados, neuropediatras defendem chamada fórmula dos quatro passos em relação ao uso de telas: não de manhã; não durante as refeições; não no quarto e não na hora de dormir. Muitos pais mais atentos já estão seguindo essas orientações.


			Dentre muitos outros prejuízos apontados por Desmurget, destacamos os que se fundamentam na excessiva exposição à televisão. Estudos sobre essa questão são incontestáveis. Eles mostram 


			de modo convergente e sem deixar dúvidas que, quanto mais tempo as crianças e os adolescentes dedicam à telinha, mais seus resultados escolares despencam. [...] a cada hora de televisão consumida diariamente entre 5 e 15 anos, a probabilidade de o indivíduo de obter um diploma universitário diminui em 15% e o risco de sair do sistema escolar sem qualificação aumentava em mais de um terço (p. 84 - 85). 


			Com as crianças pequenas os resultados também são assustadores. Uma pesquisa confiável, feita com crianças de 2 anos e meio, apontou que assistir diariamente televisão, durante uma hora, foi capaz de provocar uma diminuição de mais de 40% das performances em matemática quando elas tinham 10 anos.


			Não é, pois, de se estranhar que o autor apresente na própria capa do livro a frase: “Por que pela 1ª vez, filhos têm QI inferior ao dos pais“, tão inquietante.


			Apesar dos prejuízos ocasionados pelas telas, somos obrigados a admitir que a era digital é uma realidade. Seu apelo é muito forte. Cumpre, pois, aos pais e responsáveis conscientizarem-se dos efeitos negativos que o uso indiscriminado desses aparatos podem exercer sobre seus filhos e buscar alternativas para evitá-los, lembrando que, sabendo utilizá-los, eles podem se transformar em bons aliados na educação. 


			Reconhecemos que há muitas situações nas quais o uso de dispositivos digitais podem ser positivos para as crianças maiores. Podemos citar, por exemplo, quando utilizam seus celulares para fazer chamadas de vídeo para pessoas da família que estão distantes, ou trabalho em grupo com colegas da escola. Muitas crianças estão desenvolvendo habilidades para utilizar aplicativos de troca de mensagens e comunicação em áudio e vídeo pela internet, bem como nas redes sociais. E, sob orientação, há aqueles que estão conseguindo fazer bom uso de programas educativos disponibilizados em aplicativos voltados para o ensino. Tudo é uma questão de equilíbrio e supervisão dos responsáveis.


			E, para além do universo digital, nunca é demais lembrar que, sempre que possível, os adultos devem encontrar brechas para mostrar às crianças de hoje algumas das brincadeiras que fizeram a nossa alegria no passado. Precisamos ajudá-las a irem além das telas digitais.


			Bons pensamentos, 
boas sintonias 


			Somos responsáveis pelos ambientes espirituais em que vivemos, pois que são frutos dos nossos pensamentos. “Os maus pensamentos intoxicam a alma. Atraem o pessimismo e as presenças doentias dos espíritos perturbados e maus“, afirma Joanna de Ângelis, no livro Vida feliz (p. 63). E essa é uma constatação que podemos fazer, com frequência, no nosso próprio lar.


			 A família é constituída por espíritos reencarnados que podem trazer as marcas do equilíbrio e da harmonia emocional conquistadas em vidas pregressas, como também as dos desajustes e perturbações psíquicas que ainda precisam ser buriladas. A convivência e a observação das atitudes dos que compartilham o mesmo teto na condição de pais, esposos, filhos ou irmãos nos levam a inferir que tipo de ambiência espiritual compartilhamos. 


			Comportamentos agressivos, brigas constantes, ofensas e desrespeito são, bem o sabemos, fatores contrários à manutenção da paz no santuário doméstico. Mas essas são situações que a própria intuição nos diz que o clima ficou pesado, que o desequilíbrio se instalou. O espiritismo, ao tratar da lei de atração, sob a qual vivemos, esclarece que tais circunstâncias favorecem a sintonia com espíritos infelizes que se comprazem em nos fazer sofrer. 


			Se essas ocorrências surgem de conflitos nas inter-relações pessoais, com muito mais força se manifesta a presença de vícios, como o do alcoolismo e da drogadição, capazes de perdurar por longos tempos, se não forem tratados, e criar verdadeiras rupturas familiares, tal o conluio que se estabelece com entidades espirituais ainda ligadas ao mal.


			Há, no entanto, outros fatores mais sutis, aos quais nem sempre damos a devida importância, mas que podem ser tão perniciosos e causadores de perturbações quanto esses mais ostensivos. Trata-se do uso (e abuso) que fazemos dos meios de comunicação que nos entretêm e nos mantêm cativos. Na atualidade, a imensa variedade de mídias que estão ao nosso alcance exige que tenhamos amadurecimento e discernimento na hora de selecionarmos aquilo que irá prender a nossa atenção e tocar os nossos sentimentos por determinado tempo que, por vezes, é bem dilatado.


			Desde os meios mais tradicionais, como a televisão e o rádio, aos mais modernos, como as redes sociais, os sites da web, as plataformas de compartilhamento de vídeos (canais), há sempre o que ouvir, ver, tomar posição, criar, compartilhar. As possibilidades são quase infinitas. Dependendo das emoções e dos sentimentos que nos provocam, podem ser veículos que nos elevam a alma, ou que nos arrastam para o abismo; que nos entorpecem, nos deprimem, ou que nos anima à prática do bem. Tudo está nas nossas mãos e sob o nosso controle.


			Como educadores, é muito comum alertarmos os pais sobre os efeitos danosos que podem advir de uma opção equivocada que, por sua perniciosidade, pode trazer consequências funestas para o equilíbrio dos filhos. A nocividade, contudo, pode estar diretamente ligada aos adultos da família, também sujeitos a escolhas pouco nobres ou, até mesmo, destrutivas.


			O que entra pelas ondas sonoras ou pelas telas dos nossos aparelhos afeta profundamente nossos pensamentos, de forma positiva ou negativa. “Os maus pensamentos intoxicam a alma“. A mentora não poderia ser mais clara. E ao intoxicar, atrai a companhia “doentia dos espíritos perturbados e maus.“ Prova disto são os incontáveis relatos que ouvimos de famílias cujos membros, por esposarem opiniões diferentes em relação à condução política dos governantes, acabam por se digladiarem nas redes sociais, chegando mesmo a cortar relações que ultrapassam a barreira virtual. Imaturos, talvez, não percebem que outras redes são tramadas para tentar afastar os espíritos de luz que desejam trazer a paz.


			E é provável que a constância com que se mantém certas sintonias nefastas seja um elemento a mais a contribuir para a manutenção da psicosfera negativa que hoje vivemos no planeta, da qual nos falam os bons espíritos, como Eurípedes Barsanulfo em mensagem mediúnica recebida por Suely Caldas Schubert:


			A onda de pessimismo, de descrédito e de desalento é tão grande que, mesmo aqueles que estão bem-intencionados e aspirando realizar algo de construtivo e útil para o país, em qualquer nível, veem-se tolhidos em seus propósitos, sufocados nos seus anseios, esbarrando em barreiras quase intransponíveis. É preciso modificar esse clima espiritual.5


			Está, pois, nas nossas mãos, trazer uma ambientação sadia, leve e equilibrada para o nosso lar. O bom pensamento e o trabalho no bem são uma forma de oração sem palavras, que nos conectam com o Mais Alto. Cabe-nos, como pessoas mais esclarecidas, optar por tudo aquilo que nos faz avançar como espíritos, exemplificando para aqueles que gravitam em torno de nós, deixando-lhes um legado de paz e equilíbrio. 


			Seja em que mídia for, o hábito de ver uma programação sadia, alegre e instrutiva, de compartilhar fatos, palavras, cenas, histórias edificantes, de nos alimentar mentalmente de maneira salutar, é garantia de termos, no nosso ambiente familiar, a companhia amorosa de espíritos de luz que velam por nós. 


			"Você sabe o que é multimídia?"


			Das muitas histórias que se conta a respeito de Chico Xavier, esta é das mais curiosas. Certo dia, em conversa com Geraldo Lemos, depois de ficar calado por um tempo, como se estivesse em comunicação com algum espírito, voltou-se para ele e perguntou: “Geraldinho, você saberia me dizer o que vem a ser multimídia?“ Diante da resposta negativa do seu interlocutor, ele continuou: “É porque estão me informando que chegará o dia em que o espiritismo será divulgado em multimídia.“ 6 Isso aconteceu na década de 1980. 


			E esse dia chegou! 


			Criada na última década do século XX, a internet em pouquíssimos anos se popularizou com a proliferação de sites, chats, redes sociais, vindo a se constituir em uma teia global que conecta bilhões de pessoas. E a utilização das tecnologias digitais foi de tal forma difundida que, em pouco tempo, chegou ao movimento espírita. Inicialmente por meio de fitas cassetes ou de vídeo, logo substituídos pelos CDs que armazenavam palestras em áudio e em vídeo. Dúvidas sobre o espiritismo podiam ser tiradas em salas de bate-papo por texto. Tudo isso teve vida curta, com a chegada impactante das redes sociais e seus canais de divulgação. Uma infinidade de palestras públicas, de programas de entrevista, de exposições doutrinárias em grandes eventos espíritas passou a ser facilmente acessada por computador, tablet, smartv ou smartphone. Nessa vertiginosa expansão do espiritismo, até mesmo os livros ganharam apresentação no formato de audiobooks. E estão tornando-se cada vez mais populares as comunicações por meio dos podcasts.


			Tais mídias acabaram por se expandir e desempenhar um papel fundamental quando, por força do isolamento social, houve uma explosão de material de conteúdo espírita sendo apresentado em todas essas formas. Isso deveu-se, principalmente, às mídias sociais e às plataformas digitais que com seus ricos recursos de informação e comunicação, passaram a oferecer tanto a transmissão online, com interação com os participantes, quanto por vídeos, passíveis de serem acessados a todo tempo e em toda parte. 
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